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Cláudio Roberto Cassola 

consultor, instrutor, professor, palestrante,  
técnico em segurança do trabalho, bombeiro 

profissional civil e diretor da  
MAIS SEGURANÇA – segurança do trabalho 



 NR-5  →  CIPA 
 NR-6  →  EPI 
 NR-10  →  eletricidade 
 NR-11  →  empilhadeira | paleteira | transpaleteira | ponte rolante 
 NR-13  →  caldeiras  
 NR-18  →  construção civil 
 NR-18  →  plataforma de trabalho aéreo  –  ANEXO IV  
 NR-20  →  integração | básico | intermediário | avançados | específico  
 NR-23  →  brigada de incêndio 
 NR-33  →  trabalhadores autorizados e vigias | supervisores de entrada 
 NR-34  →  trabalho a quente 
 NR-35  →  trabalho em altura 
 

Instrutor credenciado no Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo (CBPMESP) 

INSTRUTOR DE NORMAS REGULAMENTADORAS 



O eSocial e o impacto na 
Engenharia de Segurança e 

Saúde do Trabalho 



“Uma única morte é uma tragédia;  
um milhão de mortes é uma estatística” 

Josef Stalin 



“De tanto ver crescer a INJUSTIÇA, de 
tanto ver agigantar-se o poder nas mãos 
dos MAUS, o homem chega a RIR-SE da 
honra, DESANIMAR-SE da justiça e TER 

VERGONHA de ser HONESTO” 

trecho do pronunciamento feito por Ruy 
Barbosa, em 1914, no Senado Federal 

Ruy Barbosa 



UM POUCO DA  
HISTÓRIA DA  

SEGURANÇA DO TRABALHO 
NO BRASIL 



O descobrimento oficial em 22 de abril de 1500 



D. João VI 

Foi colônia de Portugal até 1822 



Teve a independência proclamada em 7 de setembro de 1822 



D. Pedro I (Brasil) 
D. Pedro IV (Portugal) 

D. Pedro II 

Passou por um período imperial, de 1822 a 1889 



Marechal Deodoro da Fonseca 

A República foi proclamada em 15 de novembro de 1889 



1918-1919 – Delfim Moreira 
(vice de Rodrigues Alves) 

De 1889 a 2016 
37 presidentes assumiram o poder 

* 3 não assumiram e mais 2 juntas provisórias 

* 

* 
* 



Agência da ONU, a OIT foi fundada em 1919. 



Após quase 419 anos de história, 
surge a 1ª lei do Brasil sobre SST 

Por que será?  
Coincidência? 

Em 15 de janeiro de 1919, é promulgada a 
primeira Lei nº 3724 sobre acidente de trabalho. 



CLT 
1º/05/1943 



Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 
 

Capítulo V 
 

DA SEGURANÇA E DA MEDICINA DO TRABALHO 
 



Década de 70 – O “milagre econômico brasileiro” 



Década de 70 – Brasil era um canteiro de obras 



A equação é simples! 
 

1 + 1 = 2 
 

Trabalhador sem qualificação + atividade de risco = acidente de trabalho 



BRASIL 

TRICAMPEÃO MUNDIAL DE FUTEBOL E CAMPEÃO 
MUNDIAL EM ACIDENTES DE TRABALHO 



Brasil: 2 milhões de acidentes de trabalho, com 6 mil mortes 



OIT 
Brasil: cuide do seu trabalhador! 



Algo precisava 
ser feito, com 
urgência! 

Emílio Garrastazu Médici 
General do Exército 

Presidente da República 
1969-1974 



Altera o Capítulo V, do 
Título II da 
Consolidação das Leis 
do Trabalho, relativo à 
segurança e medicina 
do trabalho e dá outras 
providências. 

Ernesto Geisel 
General do Exército 

Presidente da República 
1974-1979 

Lei nº 6514, 
de 22/12/1977 



NORMAS 
REGULAMENTADORAS  

Portaria nº 3214, 
de 08/06/1978 



ACIDENTES DO TRABALHO 
 2013 

 

COMPARAÇÃO 
 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL (AEPS) 
X 

PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE DO IBGE (PNS) 

Dados Total de acidentes do trabalho Total de mortes 

Previdência Social (AEPS) 717.911 3.000 

IBGE / Ministério da Saúde (PNS) 4.948.000 21.000 



X 

(INSS VERSUS IBGE) 

1 7 





PREVIDÊNCIA SOCIAL

IBGE

4.948.000 

7 VEZES MAIS 

717.911 



ESTATÍSTICA DE ACIDENTES DE TRABALHO 

Período Total de acidentes do trabalho Total de mortes 

Década de 70 2.000.000                    6.000 

Hoje 4.948.000                  21.000 (estimativa) 

Dados Alarmantes 

Total de custos diretos e indiretos: R$ 70.000.000.000,00 

Fonte: 



TOP 6 

Fonte: 



1º LUGAR 
 

135 MIL DEDOS  
MUTILADOS OU INCAPACITADOS 

2º LUGAR 
 

50 MIL BRAÇOS  
ATINGIDOS 



3º LUGAR 
 

41 MIL REGISTROS COM  
OS PÉS 



4º LUGAR 
 

40 MIL CASOS  
COM AS MÃOS 



5º LUGAR 
 

38 MIL PERNAS  
ATINGIDAS 



6º LUGAR 
 

22 MIL CABEÇAS  
ATINGIDAS 



ACIDENTES E DOENÇAS 
OCUPACIONAIS CUSTAM 

MUITO CARO E QUEM PAGA 
ESTA CONTA SOMOS NÓS! 



José Pastore 

José Pastore, doutor Honoris Causa em Ciência 
e PhD em Sociologia, pela University of 
Wisconsin (EUA), e professor titular da 

Faculdade de Economia e Administração e da 
Fundação de Administração da USP. 



Com 35 livros publicados nas áreas de Relações do 
Trabalho e Recursos Humanos, o economista José 

Pastore fez os cálculos, em 2011, e concluiu que o país 
perde R$ 71 bilhões, por ano, com os acidentes de 

trabalho. Para chegar a este número, Pastore somou os 
custos para as empresas, para a Previdência Social e 
para a sociedade. Esse custo é subestimado por dois 

motivos: primeiro, porque se baseia apenas no 
mercado formal; segundo, porque esses gastos só 

cresceram, desde os cálculos de Pastore. 

Fonte: 



Remigio Todeschini 
ex-secretário de Políticas Públicas de Emprego 

do Ministério do Trabalho 

R$ 70.000.000.000,00 

CUSTO BRASIL 



PRODUTO INTERNO BRUTO 

CABO VERDE = R$ 5.313.800.000,00 

HAITI = R$ 28.939.020.000,00 

NICARÁGUA = R$ 41.369.400.000,00 

Fonte: 



NO FUNDO DO POÇO 



NO FUNDO DO POÇO 



NO FUNDO DO POÇO 



NO FUNDO DO POÇO NO FUNDO DO POÇO 





ESTRUTURA 
TECNOLÓGICA 

DO  
GOVERNO 



Tiranossauro Rex 



Governo adquire dos EUA o 
supercomputador T-REX 



Harpia, a ave de rapina mais poderosa do Brasil 



O software Harpia, desenvolvido  
por engenheiros do Instituto 

Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e 
da Unicamp, tem capacidade de 
aprender o “comportamento” do 

contribuinte, para detectar 
irregularidades, a partir de uma 
técnica de inteligência artificial. 

PROJETO HARPIA 



2001, Uma Odisseia no Espaço 



HAL 9000 

FICÇÃO 



HAL, do Banco Central  

REALIDADE 



O governo está bem 
acordado! 



Enquanto isto...  
muitos empresários... 







http://idg.receita.fazenda.gov.br/noticias/ascom/2018/julho/micro-e-pequenas-
empresas-e-mei-com-empregados-poderao-ingressar-no-esocial-a-partir-do-mes-
de-novembro 

NOTÍCIA QUENTINHA! 



O QUE É eSOCIAL? 



ANTES DO eSOCIAL 



ANTES DO eSOCIAL 



ANTES DO eSOCIAL 



ANTES DO eSOCIAL 



O Decreto nº 8373/2014 instituiu o Sistema de 
Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias 
e Trabalhistas (eSocial). 
 
 
Por meio desse sistema, os empregadores passarão a 
comunicar ao Governo, de forma unificada, as informações 
relativas aos trabalhadores, como vínculos, contribuições 
previdenciárias, folha de pagamento, comunicações de 
acidente de trabalho, aviso prévio, escriturações fiscais e 
informações sobre o FGTS. 

O QUE É eSOCIAL? 



O FISCAL ELETRÔNICO 

https://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2018/06/fiscalizacao-do-trabalho-
tem-menor-numero-de-auditores-em-20-anos 
 
https://listas.empresometro.com.br/ 

2.327 AUDITORES FISCAIS DO TRABALHO – JUNHO/2018 
 

21.255.399 EMPRESAS ATIVAS NO BRASIL – AGOSTO/2018  
 

SE OS AUDITORES FISCAIS FISCALIZASSEM TODAS AS 
EMPRESAS DO BRASIL, CADA UM DELES FISCALIZARIA A 

MESMA EMPRESA APÓS 40 ANOS. 



NOVA FORMA DE CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES 
FISCAIS, PREVIDENCIÁRIAS E TRABALHISTAS 



NOVA FORMA DE CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES 
FISCAIS, PREVIDENCIÁRIAS E TRABALHISTAS 



MALHAS FISCAL, TRABALHISTA E 
PREVIDENCIÁRIA 



MALHAS FISCAL, TRABALHISTA E 
PREVIDENCIÁRIA 



CERTIFICADO DIGITAL 



CONTINUAM OBRIGATÓRIOS 



CONTINUAM OBRIGATÓRIOS 

ASO Atestado de Saúde Ocupacional 

AET Análise Ergonômica do Trabalho 

PCA Programa de Conservação Auditiva 

PPR Programa de Proteção Respiratória 

PPR Programa de Proteção Radiológica 

PGR Programa de Gerenciamento de Riscos 

Análise Global PPRA 

Relatório Anual PCMSO 

Prontuário das Instalações Elétricas NR-10 

Outros Laudos, PE, AVCB, OS, CIPA, SPDA etc 

SST – PROGRAMAS / DOCUMENTOS 



S-1005 – Tabela de Estabelecimentos, Obras ou Unidades de Órgãos Públicos 

S-1060 – Tabela de Ambiente de Trabalho 

S-1065 – Tabela de Equipamentos de Proteção  

S-2210 – Comunicação de Acidente de Trabalho  

S-2220 – Monitoramento da Saúde do Trabalhador  

S-2230 – Afastamento Temporário 

EVENTOS 

S-2240 – Condições Ambientais do Trabalho – Fatores de Risco   

S-2245 – Treinamentos, Capacitações e Exercícios Simulados 

TABELA 23 
FATORES 
DE RISCO 



1.7 Cabe ao empregador: (Alteração dada pela Portaria nº 06, de 09/03/83)  
 
a) cumprir e fazer cumprir as disposições legais e regulamentares sobre 
segurança e medicina do trabalho;  
 
b) elaborar ordens de serviço sobre segurança e saúde no trabalho, dando 
ciência aos empregados por comunicados, cartazes ou meios eletrônicos;  
 
c) informar aos trabalhadores: (Alteração dada pela Portaria nº 03, de 07/02/88)  
I. os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de trabalho;  
II. os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela 
empresa;  
III. os resultados dos exames médicos e de exames complementares de 
diagnóstico aos quais os próprios trabalhadores forem submetidos;  
IV. os resultados das avaliações ambientais realizadas nos locais de trabalho.  

NR-1 
ORDENS DE SERVIÇO 





EVENTO S-1065 
TABELA DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 

EPI 

EPC 



Tabela 23 - Fatores de Riscos do Meio Ambiente do Trabalho 

Tabela 24 - Codificação de Acidente de Trabalho 

Tabela 27 - Procedimentos Diagnósticos  

Tabela 28 - Atividades Periculosas, Insalubres e/ou Especiais  

Tabela 29 - Treinamentos, Capacitações e Exercícios Simulados  

Tabela 30 - Programas, Planos e Documentos 

TABELAS 



TABELA 23 – RISCOS FÍSICOS, QUÍMICOS, 
BIOLÓGICOS, ERGONÔMICOS E DE ACIDENTES 



TABELA 24 – CODIFICAÇÃO DE ACIDENTES DE 
TRABALHO 



TABELA 27 – PROCEDIMENTOS DIAGNÓSTICOS 



TABELA 28 – ATIVIDADES PERICULOSAS, 
INSALUBRES E/OU ESPECIAIS 



TABELA 29 – TREINAMENTOS, CAPACITAÇÕES E 
EXERCÍCIOS SIMULADOS 



TABELA 30 – PROGRAMAS, PLANOS E 
DOCUMENTOS 



Perfil Profissiográfico 
Previdenciário – PPP 
(fim do formulário 

em papel) 

Comunicação de 
Acidente de Trabalho 

– CAT 
(fim da CAT Web) 

S-1060 
S-2210 
S-2220 
S-2240 
S-2241 

S-2210 

NOVA FORMA DE ENVIO DO PPP e CAT 



O eSOCIAL É UMA EVOLUÇÃO! 

75 ANOS 

BATMAN | 1943 - 2018 



1943 1978 2018 

Decreto-Lei 
nº 

5.452/1943 

Portaria nº 
3.214/1978 

Decreto nº 
8.373/2014 

CLT NR eSOCIAL 

O eSOCIAL É UMA EVOLUÇÃO! 
75 ANOS 



O eSOCIAL IMPÕE UMA NOVA QUEBRA DE 
PARADIGMA 



O eSOCIAL IMPÕE UMA NOVA QUEBRA DE 
PARADIGMA 

Desafios e 
Oportunidades para 
profissionais de SST 

 
 

O advento do eSocial tende a transformar a 
área de SST, aumentando a demanda por 

profissionais qualificados e exigindo 
maior responsabilidade. 



O eSOCIAL IMPÕE UMA NOVA QUEBRA DE 
PARADIGMA 

O eSocial exigirá maior alinhamento entre os 
diversos departamentos das empresas, 
especialmente: 
 Contabilidade, 
 Departamento Pessoal/RH, 
 Tecnologia da Informação, 
 Gerência; 
 Saúde e Segurança do Trabalho. 



O eSOCIAL IMPÕE UMA NOVA QUEBRA DE 
PARADIGMA 

http://centraldoempresario.blogspot.com/p/blog-page.html 



X LEGISLAÇÃO? 

O QUE MUDA COM O eSOCIAL? 

 GESTÃO?  

 CULTURA?  



X LEGISLAÇÃO? 

O QUE MUDA COM O eSOCIAL? 

O eSocial não  
altera nenhuma 
legislação, e sim 

muda a forma de 
envio e 

apresentação dos 
dados aos agentes 

do governo. 



O QUE MUDA COM O eSOCIAL? 

 GESTÃO?  

Esta nova 
realidade, trazida 

pelo eSocial, 
exigirá melhor 

gestão de SST nas 
empresas 

brasileiras. 



O QUE MUDA COM O eSOCIAL? 

 CULTURA?  

Uma das coisas 
que o eSocial 

muda é a maneira 
como se olha os 

riscos do 
trabalhador. 



AUTUAÇÕES E MULTAS 

78.383 

19.751 

2017 



AUTUAÇÕES E MULTAS 

19.870 
6.040 

2017 2018 

TOP 6 
(2018) 

 

1º) NR-7 
2º) NR-9 
3º) NR-18 
4º) NR-24 
5º) NR-12 
6º) NR-35 

TOP 6 
(2017) 

 

1º) NR-7 
2º) NR-9 
3º) NR-18 
4º) NR-5 
5º) NR-24 
6º) NR-12 



AUTUAÇÕES E MULTAS 
1 Não informar a admissão do 

funcionário 
R$ 402,53 a 805,06 por funcionário 

2 Não informar alterações 
contratuais ou cadastrais 

de R$ 201,27 a R$ 402,54 

3 Não informar afastamento 
temporário 

de R$ 1.812,87 a R$ 181.284,63 

4 Não informar o atestado de 
saúde ocupacional (ASO) 

de R$ 402,53 a R$ 4.025,33 

5 Não informar acidente de 
trabalho 

entre o limite mínimo e máximo do 
salário de contribuição 

6 Não informar sobre riscos de R$ 1.812,87 a R$ 181.284,63 

Atenção: uma vez identificada uma infração, as autuações podem retroagir 
em até cinco anos, caso sejam identificadas falhas no registro e/ou envio de 
informações. 



AUTUAÇÕES E MULTAS 



AUTUAÇÕES E MULTAS 

Multas online  
 

O eSocial gerará multas online!  
Sempre que um evento 

obrigatório não for preenchido, 
o sistema enviará a respectiva 

multa.  



A LEI É PARA TODOS! 



NÃO PERMITA QUE O eSOCIAL SE 
TRANSFORME NO FANTASMA DA SUA VIDA 



INVISTA EM QUALIFICAÇÃO 



IMPACTOS EM SST 

 MUDANÇA DE CULTURA 
 

 MELHORIA DA GESTÃO (INFORMAÇÕES CORRETAS PARA 
EVITAR MULTAS E AÇÕES TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIAS) 

 

 CUMPRIMENTO DAS LEIS (SST NA MIRA DO GOVERNO) 
 

 QUALIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SST 
 

 INTEGRAÇÃO ENTRE OS DEPARTAMENTOS DA EMPRESA 
(MELHORAR A COMUNICAÇÃO, DANDO AO SESMT A 
IMPORTÂNCIA QUE MERECE) 

 

 VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SST (VISTO QUE 
DEMANDARÁ UMA ALTERAÇÃO RADICAL DAS ROTINAS) 
 

 TRANSPARÊNCIA (COLABORADORES COMO FISCAIS EM SST) 



EVITE  
PROBLEMAS 

E 
COMPLICAÇÕES 



Há muito, a prevenção deixou de ser 
um custo e transformou-se em um 
investimento altamente lucrativo, 

pois a correta implantação das 
Normas de Segurança e Saúde do 
Trabalho possibilita a redução de 

acidentes e doenças ocupacionais e 
aumenta a produtividade, a 

satisfação e a qualidade de vida do 
trabalhador. Quando se investe e se 

pratica a segurança, todos os 
envolvidos saem ganhando.  



SEGURANÇA DO TRABALHO 
É ISTO: 
 
ALÉM DE CUMPRIR A LEI, 
PRESERVAR VIDAS.  



DÚVIDAS 

https://www.facebook.com/MaisSegurancaSegurancaDoTrabalho  

https://www.linkedin.com/in/mais-segurança-segurança-do-trabalho-521321153 

comunicacao@maiseguranca.com 





OBRIGADO PELA ATENÇÃO! 
 

comercial@maiseguranca.com 
11 3422-2996 


